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1 TRABALHO ACADÊMICO 
1.1 DISSERTAÇÕES E TESES 
1.1.1 Definição 
Dissertações e teses constituem o produto de pesquisas desenvolvidas em cursos no nível de 
pós-graduação (mestrado e doutorado). Abordam um tema único, exigindo investigações 
próprias à área de especialização e métodos específicos. Devem ser escritas no idioma do 
país, onde serão defendidas, com exceção daquelas para obtenção do grau de mestre ou doutor 
em línguas estrangeiras. 
A diferença entre tese e dissertação refere-se ao grau de profundidade e originalidade exigida 
na tese, defendida na conclusão de curso de doutoramento. Não obstante, a maioria das 
universidades brasileiras considera como tese os trabalhos de conclusão de cursos de pós-
graduação independentemente do seu nível (mestrado e doutorado). A distinção entre tese e 
dissertação é feita pelos pareceres 977/65 e 77/69 do Conselho Federal de Educação (CFE). 
(FRANÇA, Júnia Lessa, c2009, p.31. Apostila CANB, Tópico 2, UFMG). 

2 ESTRUTURA*

A estrutura de trabalhos acadêmicos compreende: parte externa e parte interna. 

Parte externa 

Parte interna 

Capa (obrigatório) 
Lombada (opcional) 

Elementos 
textuais 

Elementos 
pós-textuais 

Introdução 
Desenvolvimento 
Conclusão 

Referências (obrigatório) 
Glossário (opcional) 
Apêndice (opcional) 
Anexo (opcional) 
Índice (opcional) 

Folha de rosto (obrigatório) 
Errata (opcional) 
Folha de aprovação (obrigatório) 
Dedicatória (opcional) 
Agradecimentos (opcional) 
Epígrafe (opcional) 
Resumo na língua vernácula (obrigatório) 
Resumo em língua estrangeira (obrigatório) 
Lista de ilustrações (opcional) 
Lista de tabelas (opcional) 
Lista de abreviaturas e siglas (opcional) 
Lista de símbolos (opcional) 
Sumário (obrigatório) 

Elementos 
pré-textuais 

Anexo - Texto ou documento 
não elaborado pelo autor, que 
serve de fundamentação, 
comprovação e ilustração. 

Apêndice - Texto ou 
documento elaborado pelo 
autor, a fim de complementar 
sua argumentação, sem 
prejuízo da unidade nuclear do 
trabalho.

* Fonte: ABNT, NBR 14724:2011.  3. ed. 17-03-2011, p.5. 
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3 APRESENTAÇÃO – FORMATAÇÃO 

3.1     FORMATAÇÃO 
3.1.1    Configuração da Página 

- Impressão: Papel branco, tipo A4 (21cm x 29,7cm) 
- Os textos devem ser digitados em cor preta. Outras cores, somente para ilustrações. 

3.1.2 Margens 
Superior e esquerda: 3cm 
Inferior e direita: 2cm 

3.1.3 Tipo de fonte: 
- Times New Roman - TNR 
- Tamanho da fonte: 12 para todo o trabalho, inclusive capa. 

3.1.4 Espaçamento 
Todo o texto deve usar espaçamento 1,5 entre as linhas. 
Exceto citações com mais de 3 linhas que devem ser em tamanho menor e uniforme, 
notas de rodapé, paginação, CIP, legendas e fontes das ilustrações das tabelas. 

4    ELEMENTO PRÉ-TEXTUAL 
- Espaçamento entre linhas: simples 
- Destaque tipográfico para o título: minúsculo, negrito e tamanho da fonte - 14. 
(capa, folha de rosto, folha de aprovação, resumo, abstract). 
- Subtítulo, se houver, deve ser precedido de dois pontos. 
Nota: A recomendação é que haja destaque tipográfico para o título, mas a NBR 
14724:2011 não faz menção a respeito. Portanto, considerando as particularidades de 
cada área, o uso de nomes científicos, siglas, símbolos e fórmulas, maiúsculas, 
minúsculas e nomes próprios, optamos pelo título em minúsculo, negrito e tamanho da 
fonte - 14.

5  ELEMENTO TEXTUAL 
- Espaçamento entre linhas: 1,5 (Formato padrão de teses e dissertações conforme 
NBR14724/2011) 

6    PAGINAÇÃO 
Conforme a NBR 14724:2011, item Paginação: “As folhas ou páginas pré-textuais, 
exceto a capa, devem ser contadas, mas não numeradas. A numeração deve figurar, a 
partir da primeira folha da parte textual, em algarismos arábicos, no canto superior 
direito da folha, a 2 cm da borda superior, ficando o último algarismo a 2 cm da borda 
direita da folha. Havendo apêndice e anexo, as suas folhas ou páginas devem ser 
numeradas de maneira contínua e sua paginação deve dar seguimento à do texto 
principal.” 
Número do volume: se houver mais de um, deve constar em cada capa a especificação 
do respectivo volume. 

7   DIGITAÇÃO 
- Os elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais devem iniciar no anverso das folhas, 
exceto a Catalogação-na-publicação (CIP) no verso da folha de rosto 

8  ELEMENTOS SEM TÍTULO
Folha de Aprovação, Dedicatória e a(s) Epígrafe(s) NBR 14724:2011 

Margem 
esquerda 
3 cm

Margem 
direita    
2 cm

Margem inferior 2 cm

Margem superior 3 cm
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HELENA MARIA RAMOS DOS SANTOS 
(Times 12 maiúsculo centralizado)

(Título em  negrito – Fonte: Times, tamanho 14 e centralizado) 

Os usuários de drogas ilícitas: afinal, quem são os criminalizados por drogas 
em Maringá-PR? 

(subtítulo não colocar negrito)

(Times 12 parágrafo justificado recuo esquerdo) 
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Políticas Públicas do 
Departamento de Ciências Sociais da 
Universidade Estadual de Maringá, como 
requisito parcial para obtenção do título de 
Mestre em Políticas Públicas.
Área de concentração: Elaboração de Políticas 
Públicas 

Orientador: Prof. Dr. Rivail Carvalho Rolim 
Orientador:  
Coorientador:  

Maringá 
2012 

(Times 12 centralizado) 

Folha de Rosto*

*Elemento obrigatório 

Tese ou Dissertação 

Doutor ou Mestre 
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Dados Internacionais de Catalogação-na-publicação (CIP) NBR 12899, conforme o Código de 
Catalogação Anglo-Americano (AACR/2), que representa o registro das informações que 
identificam a publicação na situação atual. 

Nota: Elaborado somente pelo profissional Bibliotecário 

"Dados Internacionais de Catalogação-na-Publicação (CIP)" 
(Biblioteca Setorial - UEM. Nupélia, Maringá, PR, Brasil) 

S237u 
Santos, Helena Maria Ramos dos, 1961- 

Os usuários de drogas ilícitas : afinal, quem são os criminalizados por drogas em 
Maringá-PR? / Helena Maria Ramos dos Santos. -- Maringá, 2012. 

139 f. : il. col. 

Dissertação (mestrado em Políticas Públicas)-- Universidade Estadual de Maringá, 
Dep. de Ciências Sociais, 2012. 

Orientador: Prof. Dr. Rivail Carvalho Rolim. 

1. Drogas - Maringá (Município) - Paraná (Estado). 2. Usuários de drogas. 3. 
Entorpecentes. 4. Dependentes químicos. 5. Toxicôcanos. I. Universidade Estadual de 
Maringá. Departamento de Ciências Sociais. Programa de Pós-Graduação em "Políticas 
Públicas". 

CDD 22. ed.  -344.04233098162 
NBR/CIP - 12899  AACR2  

Maria Salete Ribelatto Arita CRB 9/858 
João Fábio Hildebrandt CRB 9/1140
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ERRATA*

(Times 12 maiúsculo centralizado) 

SANTOS, Helena Maria Ramos dos.  Os usuários de drogas ilícitas: afinal, quem são os 
criminalizados por drogas em Maringá-PR?  Maringá, 2012. 139 f., il. col.  Dissertação 
(Mestrado em Políticas Públicas) – Departamento de Ciências Sociais. Universidade Estadual 
de Maringá, Maringá, 2012. 

Folha Linha Onde se lê Leia-se 
12 5 permanete permanente 

Deve ser inserida logo após a folha de rosto, constituída pela referência do trabalho e pelo 
texto da errata. Apresentada em papel avulso ou encartado, acrescida ao trabalho depois 
de impresso. 

*Elemento opcional
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Prof. Dr. Rivail Carvalho Rolim 
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*Elemento obrigatório

Para orientadora, usar Prof.a Dr.a

Tese ou Dissertação 

Doutor ou Mestre 
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(Título em negrito – Fonte: Times, tamanho 14 e justificado) 

Os usuários de drogas ilícitas: afinal, quem são os criminalizados por drogas 
em Maringá-PR?

RESUMO 
O debate atual sobre criminalidade e drogas ilícitas tem-se configurado em torno de discursos 
científicos, colocando a questão como um problema de segurança pública e justiça. Na nossa 
sociedade contemporânea, estamos vivenciando um aumento significativo da criminalidade, 
envolvendo a questão das drogas ilícitas. O tráfico foi se intensificando ao longo desses anos 
e as legislações foram se modificando para tentar combater a comercialização clandestina e o 
uso ilícito. No entanto houve um inchaço nos cárceres, provocados pela política de repressão 
e proibição. O Estado na busca de uma resposta para a diminuição do encarceramento adota 
medidas com o intuito de despenalizar a população carcerária. O Programa Estadual de 
Assistência ao Apenado e ao Egresso – Pró-Egresso, é um Programa destinado ao 
atendimento da população de apenados e egressos dos Estabelecimentos Penais e condenados 
as Penas Alternativas, concedidos pela Justiça Estadual, Juizado Especial Criminal e Justiça 
Federal. Dessa forma, o presente trabalho tem o propósito de estudar o perfil dessa população, 
que estão em processo de cumprimento de pena, beneficiados pelo regime aberto, no Pró-
Egresso, de Maringá-PR, para se ter o retrato de quem são essas pessoas criminalizadas e 
penalizadas por se envolverem com drogas ilícitas na região de Maringá-PR e demonstrando 
no mapa geoprocessado, onde residem essas pessoas. Dentro dos preceitos da Lei de 
Execução Penal, o Pró-Egresso tem como objetivo primordial à diminuição da reincidência 
criminal e o não encarceramento, devolvendo a dignidade humana e promovendo a inclusão 
social do cidadão criminalizado. Todavia hoje, a atuação do Programa está voltada para o 
enfoque no controle e fiscalização da pena, enfatizando o aumento do poder punitivo do 
Estado e restringindo as noções de direitos e de cidadania. 

Palavras-chave: Criminalidade. Drogas ilícitas. Tráfico. Apenados e egressos. Cidadania. 

Times 12 centralizado negrito

Resumo = Abstracts: Apresentação concisa dos pontos relevantes de um documento, 
seguido de Palavras-chave = Keywords que são palavras representativas do conteúdo 
do documento. Separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto - NBR 
6028: 2003; 6022: 2003 
Extensão para trabalhos acadêmicos, até 500 palavras. 
Uso de parágrafo único. 
Usar o verbo na voz ativa e na 3ª pessoa do singular. 

Nota: Espaço simples entre linhas Elemento obrigatório

(subtítulo não colocar negrito)
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(Título em negrito – Fonte: Times, tamanho 14 e justificado) 

The Illegal drug users: after all, who are the criminalized people due to drugs 
in Maringá-PR?

ABSTRACT 

The present debate about criminality and illegal drugs has been present in the scientific 
speeches, placing this matter as a problem of public safety and justice. In our current society, 
we are experiencing a significant increase of the criminality, involving the illegal drugs issue. 
The drug traffic was intensified along these years and the legislations were modified in order 
to try to fight the illegal sale and the illegal use of it. However, there was an overcrowding in 
the prisons, caused by the policies of repression and prohibition. The State adopts measures 
which are intended to decriminalize the prison population in the search of an answer for the 
decrease of incarceration. The State Program of Assistance to the Convict and to the Former 
Inmate – Pro-Egress, is a Program addressed to the assistance of the convict population and 
former inmates of the Penal Institutions and condemned to Alternative Penalties, allowed by 
the State Justice, Criminal Special Court and Federal Justice. This way, this paper aims to 
study the profile of this population, who are in the process of serving sentence, benefited by 
the open regime, in the Pro-Egress, in Maringá-PR and showing in the geoprocessed map, 
where they live. Within the precepts of the Law of Penal Execution, the Pro-Egress has as a 
fundamental aim to decrease the criminal recurrence and the non incarceration, developing the 
human dignity and promoting the social inclusion of the criminalized citizen. However, 
nowadays the performance of the Program is directed towards the focus on the control and 
sentence supervision, emphasizing the increase of the punishing power of the State and 
restricting the notion of rights and citizenship. 

Keywords:  Criminality. Illegal drugs. Drug traffic. Convict and former inmates. Citizenship. 

(Times 12 centralizado negrito e itálico) 

Conforme a norma da ABNT NBR 6022/2003 a palavra Keywords está escrita junta, e 
em negrito. 

Espaço simples entre linhas Elemento obrigatório

(subtítulo não colocar negrito)
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